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Inteligência Artificial 
vai ter “impacto 
inegável” na auditoria 

“Uma oportunidade para os negó-
cios melhorarem as suas opera-
ções”. Este é um dos papéis que 
Vítor Ribeirinho, vice-presidente 
da KPMG aponta para a Inteligên-
cia Artificial (IA) no futuro das 
empresas de auditoria. Para o res-
ponsável, a IA “já não é uma lon-
gínqua possibilidade teórica em 
auditoria”, mas uma realidade que 
“irá continuar a apresentar-nos 
muitas oportunidades, mas tam-
bém um conjunto alargado de ris-
cos que teremos de avaliar”. Um 
desses riscos é o modo como “estas 
tecnologias são igualmente atrati-
vas para o cibercrime, uma vez 
que melhoram as capacidades e 
aumentam a rapidez com que os 
hackers identificam e exploram as 

fragilidades das estruturas tecno-
lógicas das organizações”. 

Por sua vez, Luís Gaspar, country 

managing partner da Mazars, olha 
para as novas tecnologias como 
“um facilitador com elementos 
adicionais que nos disponibiliza-
rão novas ferramentas para tornar 
o trabalho mais célere e eficaz”, e, 

como tal, não devem ser vistas 
como uma “uma ameaça, apesar de 
poder existir ainda alguma resis-
tência à mudança”. O responsável 
acredita que a IA vai “assumir um 
impacto inegável na nossa ativida-
de e se constitua como uma grande 
ajuda para as empresas de audito-
ria”. Questionado sobre as mudan-

Auditores acreditam que as novas tecnologias devem ser vistas  
como “facilitadoras” para poder prestar um melhor serviço aos clientes,  
mas alertam que também podem ser “atrativas para o cibercrime”.
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ças na forma de trabalhar durante 
o estado de emergência decretado 
na sequência da pandemia da Co-
vid-19, Vítor Ribeirinho frisa que 
“o trabalho à distância criou ini-
cialmente desafios à coordenação 
de equipas, mas estes foram rapi-
damente superados”. Por outro 
lado, e em muitas circunstâncias, 
“permitiu aumentos de produtivi-
dade, tendo em consideração que 
não se perde tempo em desloca-
ções para reuniões”, traduzindo-se 
desse modo  “numa gestão do tem-
po mais alargada e eficaz”.  

Já Luís Gaspar frisa que “as ver-
dadeiras questões que se coloca-
ram às empresas foi se estavam ou 
não preparadas para uma crise 
económica e se os planos de con-
tingência que existiam eram ou 
não adequados”, sendo que “como 
verificámos, as empresas a atuar 
no mercado de auditoria não rea-
giram todas da mesma forma”. 
Poderá então o teletrabalho, jun-
tamente com as novas tecnolo-
gias, tornar-se mais preponde-
rante entre as empresas de audi-
toria? 

“O trabalho remoto terá um pa-
pel relevante no futuro em deter-
minado tipo de projetos e momen-
tos do processo, mas não poderá 
representar uma parte relevante 
do tempo dedicado à presença físi-
ca nos nossos clientes face às suas 
especificidades”, refere Vítor Ri-
beirinho, dado que “o trabalho do 
auditor vive da evidência, da apli-
cação do seu ceticismo, e nunca 
poderá dispensar a presença física 
nos clientes quer para a realização 
de testes e procedimentos, recolha 
de evidência e discussão presencial 
dos temas, quer com os órgãos 
executivos como com os órgãos de 
fiscalização”. 

Contudo, o vice-presidente da 
KPMG realça que “as alterações 
impostas pela Covid-19, tiveram 
globalmente um impacto positivo 
em diversos aspetos da nossa ativi-
dade, como a maior conectividade, 
a utilização crescente de ferramen-
tas digitais e interação com as 
equipas e os clientes, beneficiando 
estes últimos de uma maior dispo-
nibilidade para contactos mais fre-
quentes e eficientes”. 

Luís Gaspar realça que a Mazars 
estava preparada para o teletraba-
lho, pois “este regime já era uma 
prática na empresa, não tendo im-
pactado a nossa produtividade e 
eficiência”. Já em termos globais, 
“a situação atual parece ter vindo 
convencer com êxito os últimos 
resistentes, uma vez que pudemos 
observar que este sistema pode 
funcionar eficazmente numa va-
riedade de setores e tarefas, man-
tendo um nível elevado de produ-
tividade e de satisfação dos clien-
tes. O paradigma mudou e prome-
te trazer mudanças que vieram 
para ficar na forma como entende-
mos o trabalho e a relação com as 
nossas pessoas”, conclui. ● 
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Nestes tempos de pandemia, 
as firmas de auditoria e revi-
são de contas estão a passar 
pelas mesmas dificuldades e 
desafios que a maioria das 
empresas suas clientes. Nos 
últimos meses, tiveram de 
proteger a saúde dos seus co-
laboradores, aprender a tra-
balhar de forma remota e fa-
zer um melhor uso da tecno-
logia.  

À semelhança do que tem 
sucedido em muitos outros 
setores, a pandemia está a 
acelerar o processo de digi-
talização da auditoria e revi-
são de contas, com um papel 
crescente do Data & Analitics 
e da inteligência artificial, 
com o que isso implica em 
termos de competências ne-
cessárias para exercer a pro-
fissão. Porém, por muita im-
portância que a tecnologia 
venha a assumir, a auditoria 
vai continuar a exigir fortes 
competências humanas, a 
começar pelo bom senso,  
uma virtude que nem sem-
pre é devidamente valoriza-
da nas organizações. 

Em tempos de incerteza e 
crise económica como aque-
les que vivemos, o bom sen-
so e a sensatez são virtudes  
ainda mais relevantes, uma 
vez que são essenciais para 
que os auditores tenham a 
capacidade de julgamento 
necessária para avaliar as es-
timativas contabilísticas das 
empresas e a capacidade des-
tas para manter a atividade. 

Junte-se a estes desafios o 
que advém da eventual ne-
cessidade de movimentos de 
consolidação no setor e po-
demos concluir que os audi-
tores e revisores de contas 
têm pela frente quase que 
uma tempestade perfeita. E a 
História demonstra que, 
nesses momentos, ganha 
quem se consegue adaptar 
mais depressa e não quem 
tem maior dimensão. ●

Os mais 
ágeis 
vencem

EDITORIAL 
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Pandemia 
poderá acelerar 
fusões entre 
auditoras 

Auditores, revisores de contas ou 
contabilistas estão entre os profis-
sionais que se viram confrontados 
com os constrangimentos causados 
pelo novo coronavírus e a crise eco-
nómica daí resultante. Com prazos 
por cumprir, planos de contingência 
por aplicar e um turbilhão de regula-
mentos a respeitar, estes especialis-
tas garantem que a pandemia deu, 
pelo menos, uma lição importante: é 
essencial que os processos de audito-
ria e revisão de contas continuem a 
ser realizados com a maior qualidade 
e que a informação financeira seja 
clara e coerente, apesar das restri-
ções causadas pela pandemia e dos 
seus efeitos económicos. Os especia-
listas ouvidos pelo JE defendem que 
a atual conjuntura, de contração da 
economia e de queda de receitas, de-
verá conduzir a uma necessidade de 
racionalização que se poderá tradu-
zir por trabalho em conjunto ou em 
movimentos de concentração entre 
firmas de auditoria. 

“É crível que ocorram algumas 
concentrações de empresas de 
auditoria por força da contínua 
exigência de cada vez mais quali-
dade de trabalho e da necessidade 
de adaptação a estas novas reali-
dades, em que nem todos terão 
capacidade de atingir”, diz Pedro 
Miguel Manso, sócio da Oliveira 
Reis & Associados. O especialista 
acrescenta que “o mercado irá 
certamente contrair e provocar a 
redução de operadores habilita-
dos a interagir no setor”. 

Para Luís Gaspar, managing 

partner da Mazars em Portugal, a 
crise económica está a ter impacto 
na operação das auditoras e esta si-
tuação deverá manter-se num futu-
ro próximo. “Penso que as verdadei-
ras questões que se colocaram às 
empresas foi se estavam ou não pre-

paradas para uma crise económica e 
se os planos de contingência que 
existiam eram ou não adequados. 
Como verificámos, as empresas a 
atuar no mercado de auditoria não 
reagiram todas da mesma forma”, 
diz o responsável. 

A Mazars garante que continua 
focada na estratégia de médio e lon-
go prazo, que engloba por exemplo 
o reforço da presença da multinacio-
nal francesa – e concretamente da 
subsidiária portuguesa – no merca-
do de auditoria, o investimento na 
formação dos seus recursos huma-
nos (nomeadamente com compe-
tências necessárias para que possam 
manter o plano estratégico e com 
skills para desenvolvimento não só 
profissional como pessoal).   

“Os auditores estão a lidar de for-
ma diferenciada com esta realidade, 
dependendo da sua estrutura, di-
mensão, tipologia de clientes mas, 
acima de tudo, do nível de compro-
misso com os seus colaboradores, 
com os clientes e com a sociedade 
em geral”, explica Luís Gaspar, re-
forçando a ideia de que continua a 
ser necessária uma reforma de audi-
toria mais alargada, “eventualmente 
com maior incentivo à auditoria 
conjunta, de forma a mitigar alguma 
falta de concorrência que existe nes-
te mercado, a nível global”. 

Do lado das chamadas Big Four 
(denominação que abrange a Deloit-

te, EY, PwC e KPMG), a readapta-
ção aconteceu noutra dimensão. Na 
KPMG, envolveu colocar os cerca 
de 1.200 profissionais a trabalhar de 
forma remota logo a 16 de março e, 
atualmente, conta parte dos seus co-
laboradores nos três escritórios que 
tem no país e outra continua em re-
gime de home office. Ao JE, o vice-
-presidente da consultora assegura 
que não verificou quaisquer disrup-
ções no negócio, pelo que se man-
tém a apoiar os clientes “e a explorar 
novas oportunidades”, sem detalhar 
quais. 

“A maior parte da evidência esta-
va recolhida e estávamos essencial-
mente em momento de conclusão 
das auditorias, não foram sentidos 
constrangimentos relevantes na en-
trega do trabalho”, explica Vítor Ri-
beirinho, confessando que neste 
contexto foi essencial impulsionar o 
“ceticismo profissional” quanto à fia-
bilidade e validação dos elementos 
que lhes eram facultados, e ter em 
consideração “a suscetibilidade de al-
terações no ambiente de controlo 
das próprias empresas auditadas, em 
função da alteração repentina de 
processos que tiveram de enfrentar”. 

A opinião é partilhada por outros 
players, que explicam que já estavam 
finalizados os trabalhos no terreno 
para elaborar os relatórios referen-
tes ao último dia de 2019. No entan-
to, admitem que foram mais flexí-
veis com empresas de setores mais 
afetados, como é o caso do turismo, 
restauração e hotelaria, através de 
moratórias no pagamento dos servi-
ços e até no ajustamento dos valores 
contratuais.  

Vítor Santos, partner da DFK & 
Associados, refere que esse foi o caso 
da sua sociedade e antecipa que esta 
seja uma “situação transitória”. “Os 
trabalhos de auditoria são normal-
mente executados nas instalações 
dos clientes, pelo que a continuidade 
dos mesmos ficou, nesta fase, mais 
dependente da capacidade de dispo-

nibilização de informação em for-
mato digital, e na obtenção de res-
postas por parte do cliente e no 
acompanhamento físico de alguns 
processos críticos, nomeadamente 
inventariações físicas. Estas limita-
ções foram agravadas nos clientes 
que se encontravam em lay-off, con-
tudo tivemos sempre interlocutores 
na área financeira”, afirma. 

Na Your Audit, Tax & Advisory, 
uma das empresas do grupo Your, 
os principais desafios foram (e são) 
assegurar a sustentabilidade de um 
negócio assente numa profissão 
pouco apoiada para cumprir as obri-
gações previstas nos contratos com 
os clientes. O CEO admite que se 
tem deparado com entraves na ges-
tão dos processos, porque “uma par-
te relevante dos clientes, nomeada-
mente no que se refere às entidades 
públicas, não estavam preparados 
para o teletrabalho”.  

A nível interno, apesar de a em-
presa não ter perdido clientes nem 
ter deixado de faturar, perdeu cash-

-flow por efeito de uma quebra nos 
recebimentos. “Mas mantivemos a 
nossa estrutura, que, através do tele-
trabalho, conseguiu e continuará a 
conseguir dar a resposta necessária 
ao cumprimento das nossas funções 
– este é um auto reconhecimento 
merecido que não posso deixar de 
fazer”, diz Hugo Salgueiro. A seu 
ver, “um bom auditor tem que con-
seguir reunir pelo menos três valên-
cias: conhecimento técnico de alto 
nível; conhecer o negócio do cliente 
como ele próprio conhece, ou em al-
guns casos até mais; saber efetuar 
um bom trabalho de campo e man-
ter a proximidade com as atividades 
operacionais do cliente”. 
 
Meios tecnológicos internos  

não causaram entraves 
As empresas de auditoria e revisão 
de contas que investiram em equipa-
mentos tecnológicos e software de 
gestão e otimização de processos saí-
ram beneficiadas – e continuarão a 
sê-lo. Familiarizados com a flexibili-

Firmas de auditoria foram obrigadas a adaptar-se ao “novo normal” criado pela 
Covid-19. Crise económica e exigências crescentes podem levar a M&A no setor. 

MARIANA BANDEIRA    
mbandeira@jornaleconomico.pt
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VITOR SANTOS 
Partner da DFK  
& Associados 
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dade laboral, estes profissionais re-
direcionaram as preocupações para 
o cliente: está devidamente apetre-
chado de meios digitais? 

Pedro Miguel Manso, partner da 
sociedade de revisão de contas Oli-
veira, Reis e Associados (ORA) ga-
rante que observou “um significati-
vo compromisso e grau de prepara-
ção” por parte das diferentes orga-
nizações, no sentido de disponibili-
zar a informação necessária à con-
clusão das auditorias. “O 
alargamento de diversos prazos le-
gais de reporte, tais como os relati-
vos à data de realização de Assem-
bleias Gerais ou os relativos a di-
versos reportes regulamentares, re-
sultaram em alguns casos na dilata-
ção dos prazos habituais de realiza-
ção dos trabalhos. Apesar destes 
fatores, salvo raras exceções, tem 
vindo a ser possível concluir os tra-
balhos e emitir os nossos relatórios, 
contando para tal com a preciosa 
cooperação das equipas dos nossos 
clientes”, garante o sócio. 

O mesmo se passou na Mazars, 
cujo regime de teletrabalho era uma 
prática na empresa: não observou 
obstáculos de produtividade e efi-
ciência, mas alguns clientes, espe-
cialmente os que se encontravam 
em lay-off, “tiveram alguma dificul-
dade em facultar os elementos ne-
cessários ou em esclarecer determi-
nado tipo de questões e dúvidas sur-
gidas no decurso do trabalho de au-
ditoria”. “Face a esta realidade, em 
alguns casos foi mais difícil obter 
prova de auditoria, tendo sido ne-
cessário adotar procedimentos de 
auditoria alternativos/complemen-
tares, o que se traduziu numa menor 
eficiência”, clarificou. 

Já a KPMG Portugal refere que, 
apesar do estado de emergência, a 
recolha de prova para auditoria, que 
exigiria uma presença física nos es-
critórios dos clientes, tem sido, na 
sua maioria, recolhida. ●

BREVES

Big Four sem pressa para voltar aos escritórios
As maiores consultoras do 
mundo não estão com pressa 
regressar a 100% aos escritó-
rios, aeroportos e aos edifícios 
dos seus clientes, por questões 
de segurança. Segundo a 
“Bloomberg”, nos Estados Uni-
dos essa é uma realidade ainda 
mais abrangente. Com alguns 
auditores e consultores em 
casa e outros de volta às cha-
madas Big Four (EY, Deloitte, 
KPMG e PwC), a palavra de 

ordem é a cautela, numa altura 
em que a pandemia está longe 
de ser controlada. “As empre-
sas enfatizam que o trabalho 
remoto permanecerá a norma 
até que tenham certeza de que 
é seguro voltar”, escreve a 
agência financeira, realçando 
que os fortes investimentos das 
quatro multinacionais em tec-
nologia tornaram possível o 
trabalho remoto durante a 
pandemia.

Coronavírus trava auditoras de média dimensão
Nos últimos anos, o regulador 
britânico tem procurado redu-
zir o poder de mercado das 
chamadas Big Four (Deloitte, 
EY, PwC e KPMG), mas a crise 
económica causada pela pande-
mia está a penalizar sobretudo 
as firmas de média dimensão, 
pondo em causa a sua capaci-
dade de fazer concorrência aos 
grandes players. A crise obri-
gou as Big Four a cortar custos 
rapidamente, aplicando medi-
das que vão da redução dos sa-

lários à suspensão de pagamen-
tos de lucros a sócios, mas as de 
média dimensão, como a BDO, 
a Mazars ou a Grant Thorn-
ton, deparam-se com desafios 
maiores, porque têm menos 
escala. De acordo com o jornal 
britânico “Financial Times”, a 
pandemia está a aumentar a 
pressão sobre essas organiza-
ções no Reino Unido e ameaça 
enfraquecer as tentativas dos 
políticos e reguladores de que-
brar o domínio das Big Four.
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REPENSAR  
MÉTODOS 
 
O confinamento obrigatório 
imposto pela Covid-19 interrompeu 
a maioria das profissões em todo o 
mundo e a de auditoria não foi 
exceção. Em meados de março a 
maioria das auditorias com 
referência ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2019 estavam em 
curso e o primeiro grande desafio 
foi, e ainda está a ser, a conclusão 
dos trabalhos de uma forma 
remota. Os trabalhos de auditoria 
são normalmente executados nas 
instalações dos clientes pelo que a 
continuidade dos mesmos ficou, 
nesta fase, mais dependente da 
capacidade de disponibilização de 
informação por parte do cliente, em 
formato digital, mais do que 
necessariamente das condições de 
acesso aos sistemas das próprias 
firmas de auditoria, cujos 
processos já eram efetuados, em 
grande parte, remotamente. A 
profissão de auditor já se 
encontrava num processo de 
transformação digital, 
acompanhando forçosamente a 
mesma necessidade originada na 
perspetiva do cliente, o que 
permitiu aos auditores um avanço 
significativo, traduzido no acesso 
aos sistemas, no incremento da 
comunicação via videoconferência 
e na focalização dos assuntos 
relevantes de auditoria. A crise 
económica que decorrerá da 
pandemia, ainda que com efeitos 

VÍTOR SANTOS 
Partner  
da DFK

CENTRALIZAÇÃO 
 
É cada vez mais um desafio olhar para 
o futuro e antecipar com rigor o que se 
vai passar no horizonte temporal que 
muitas vezes não é aconselhável que 
vá para além de alguns meses ou no 
máximo um ano. Mas ainda assim 
parece-me que podemos aceitar que 
existe pelo menos uma realidade 
incontornável, ou seja, que o estado 
da nossa profissão nos próximos anos 
será diferente, substancialmente 
diferente, do estado atual. O futuro da 
profissão passa pela transformação 
das pessoas e por isso um novo perfil 
requer uma designação diferente. O 
nosso trabalho está, cada vez mais, 
suportado em sistemas de Data & 
Analytics, automação e Inteligência 
Artificial. Apesar da importância central 
actual e futura da tecnologia na nossa 
profissão, continuará a ser o auditor a 
tomar as decisões críticas e a 
assegurar a análise principal e insights 
numa auditoria de alta qualidade das 
demonstrações financeiras de uma 
entidade. Temos de continuar a 
preparar os nossos profissionais, para 
estarem aptos a exercerem os 
melhores julgamentos e aplicar o 
necessário cepticismo profissional. 
Prevemos que cada vez mais exista 
uma centralização e um reforço dos 
recursos das áreas técnicas e de 
controlo, funcionando desta forma com 
uma linha de defesa da qualidade do 
nosso trabalho. A implementação de 
um conjunto globalmente consistente 
de indicadores de qualidade da 
auditoria (Audit Quality Indicators), 
iniciativa que exemplarmente o nosso 
regulador a CMVM implementou, irá 
permitir monitorizar a qualidade global 
da nossa profissão e exigir que cada 
vez mais a qualidade e o rigor das 
auditorias seja vista com um conceito 
de tolerância zero. 
 

VÍTOR RIBEIRINHO  
Vice-presidente  
da KPMG Portugal

FÓRUM 

AUDITORES E REVISORES DE CONTAS 2.0
Gestores e sócios de empresas do setor referem ao Jornal Económico que a crise económica resultante da pandemia  
traz mudanças regulatórias, pressão nos ‘stakeholders’ e, consequemente, nos processos de auditoria.

1 . QUE DESAFIOS  
E TENDÊNCIAS  
MARCARÃO A PROFISSÃO 
NOS PRÓXIMOS ANOS?

de grande incerteza, terá impactos 
diretos e indiretos nas entidades 
auditadas. Em ambientes de crise 
existem normalmente mais e 
maiores exigências regulamentares 
e uma maior pressão por parte dos 
stakeholders na resposta das 
auditorias. Estes impactos farão 
acrescer o risco e a 
responsabilidade dos auditores o 
que se traduz num enorme e 
imediato desafio para a profissão. 
Este contexto vem acelerar o 
caminho da mudança já há muito 
tempo anunciada na integração da 
tecnologia nos processos de 
auditoria e na implementação de 
novas ferramentas analíticas de 
trabalho que permitam análises 
mais abrangentes (menos 
dependentes de critérios de 
amostragem), realizadas em 
menos tempo, e com um maior 
enfoque nos contributos da 
auditoria quer para os clientes quer 
para os utilizadores dos relatórios 
de auditoria. Esta mudança irá 
determinar um novo perfil de 
auditores, com mais competências, 
maior autonomia e com uma forte 
preocupação na eficácia dos 
processos, o que permitirá também 
soluções mais equilibradas na 
gestão do “work life balance” 
nomeadamente na flexibilização do 
trabalho remoto. A implementação 
destas soluções obrigam as firmas 
e os profissionais de auditoria a 
repensarem os métodos de 
trabalho, as métricas de 
produtividade individuais e por 
equipas, com o pressuposto da 
manutenção da qualidade das 
auditorias, da criação de valor 
junto dos clientes e da defesa do 
interesse público.

SISTEMAS  
DE INFORMAÇÃO 
 
A atual situação pandémica, pelo 
seu surgimento inesperado, 
evidenciou a necessidade de 
preparação tecnológica das 
sociedades de auditoria no sentido 
de possibilitar o trabalho em 
equipa e com o cliente, por meios 
remotos. Ainda não se pode 
afirmar claramente qual o 
equilíbrio futuro entre trabalho 
remoto e contacto direto com o 
cliente, fundamental, mesmo com 
as limitações observadas nos 
últimos meses. Pode-se no 
entanto antever que as 
metodologias de trabalho e de 
modo de contacto com o cliente 
serão certamente ajustadas e as 
empresas de auditoria terão de ter 
capacidade de oferecer soluções 
neste sentido. Aumenta também o 
desafio do entendimento de 
sistemas de informação cada vez 
mais complexos, em cada 
organização.  
Noutra dimensão, é de referir que 
os próximos tempos aumentaram 
nível de incerteza, o que exigirá 
aos auditores maior capacidade de 
julgamento na aferição de 
estimativas contabilísticas 
formuladas pelas diversas 
entidades e na avaliação da 
capacidade das mesmas de 
manutenção da continuidade das 
suas operações. Serão ainda 
colocados novos desafios sobre o 
discernimento de qual a 
informação que é efetivamente 

PEDRO MIGUEL MANSO  
Sócio de Oliveira, Reis 
e Associados

READAPTAÇÃO DA 
AUDITORIA INTERNA 
 
“Para as guerras e epidemias 
nunca estamos preparados”, mais 
uma vez esta frase de Albert 
Camus na obra “A Peste” 
concretizou-se e veio evidenciar-se 
como surpreendentemente 
verdadeira face à realidade atual. 
Ninguém poderia perspetivar que a 
vida de todos nós e a realidade 
económica poderia vir a ser tão 
drasticamente afetada por um 
evento exógeno ao sistema 
económico, social e político. 
Apesar de a grande maioria das 
empresas não estar preparada 
para o momento que estamos a 
viver, muitas dispõem de equipas 
séniores e processos bem 
estruturados de gestão de riscos, 
de controlo e auditoria interna. Os 
profissionais que atuam nessas 
áreas possuem grande 
experiência, seja pelo 
conhecimento específico da 
empresa, do sector em que se 
insere, da economia no seu todo. 
Neste momento disruptivo cabe-
-lhes atuar já não somente na 
prevenção mas na mitigação e 
controlo dos efeitos sistémicos da 
epidemia, podendo ser um 
precioso auxiliar na avaliação de 
quais os processos e controles que 
devem ser mantidos e observados, 
ainda com maior rigor, tendo uma 
visão critica sobre um sistema cujo 
nível de risco definitivamente se 
alterou, face ao posicionamento 
pré-covid. A auditoria interna teve 
também de se adaptar , num 
tempo record, e tem que continuar 
na senda dessa adaptação à 
realidade atual, assumindo um 
papel muito mais colaborativo e 
alinhado com as preocupações dos 
gestores e colaboradores, atuando 
de maneira ágil na deteção, 
orientação e correção de eventuais 
pontos chave de controlo mais 
frágeis. A temática das novas 
abordagens de auditoria, uso 
intensivo de tecnologia e técnicas 
de auditoria à distância e 

FÁTIMA GEADA  
Presidente  
da direção do IPAI

monitorização, já são uma realidade 
em algumas empresas, com o surgir 
da Covid-19 , as restrições de 
deslocações e o confinamento 
imposto, levaram a repensar as 
metodologias e o processo de 
auditoria e, de novo, a auditoria à 
distância surgiu como uma boa 
alternativa, colocando contudo 
enormes desafios: tecnológicos, de 
gestão de recursos humanos, de 
monitorização e de modelos 
operacionais. 

relevante para os leitores da 
informação financeira. 
Por outro lado, no setor é crível que 
ocorram algumas concentrações de 
empresas de auditoria por força da 
contínua exigência de cada vez 
mais qualidade de trabalho e da 
necessidade de adaptação a estas 
novas realidades, em que nem 
todos terão capacidade de atingir. 
O mercado irá certamente contrair 
e provocar a redução de 
operadores habilitados a interagir 
no setor.
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SISTEMA  
ROTATIVO 
 
Os responsáveis das empresas com 
quem normalmente interagimos 
continuaram a trabalhar, talvez até 
mais do que em períodos normais. 
Ainda assim, acompanhamos 
projetos em que o lay-off fez 
“desaparecer” o interlocutor ou o 
elemento da equipa de trabalho com 
que se estava a interagir. Isto atrasa 
e dificulta todo o processo de 
trabalho, causa atrasos e incrementa 
os custos. Temos pelo menos um 
caso, em que o nosso trabalho 
“obrigou” um cliente a retirar um seu 
colaborador do lay-off, para dar 
assistência e seguimento a um novo 
e urgente projeto. Por outro lado, 
devido às incertezas sobre o futuro 

PAULO ANDRÉ 
Managing partner  
da Baker Tilly
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AMBIENTE  
E CONTROLO 
 
A nossa profissão tem vivido nos 
últimos anos desafios constantes. O 
mais recente foi a tremenda e 
abrupta adoção da nova 
regulamentação europeia. Nos 
próximos tempos, tal como 
anteriormente, mas ainda com maior 
suporte, quero acreditar que as 
empresas vão interiorizar e perceber 
o verdadeiro conceito de ambiente de 
controlo e que um relato financeiro 
credível será um dos fatores críticos 
de sucesso para a sua sobrevivência, 
sustentabilidade e crescimento. E 
que, nesta base, os auditores são 
parceiros essenciais para as 
empresas e organizações. Recordar 
este ponto seria uma vitória.

HUGO SALGUEIRO  
CEO da Your Audit,  
Tax & Advisory

NOVOS MODELOS 
OPERACIONAIS  
 
Os primeiros meses do ano 
trouxeram consigo efeitos sem 
precedentes para profissionais, 
empresas, setor público e a 
sociedade como um todo. Como 
resposta a esta nova realidade, 
muitas organizações modificaram os 
seus formatos de trabalho e 

LUÍS GASPAR  
Managing partner  
da Mazars em Portugal

provocadas pela crise sente-se, cada 
vez mais, o abrandamento das 
decisões sobre novos projetos, ou 
mesmo adiamento o ou 
cancelamento de novas iniciativas 
que se iriam enquadrar na nossa 
prestação de serviços.  As empresas 
de consultoria há algum tempo que 
utilizam ferramentas avançadas de 
comunicação e de acessos remotos, 
permitindo trabalhar em qualquer 
lugar com mesma qualidade ou 
garantia. O que mudou ou irá mudar 
é certamente a disponibilidade por 
parte dos clientes, notamos que 
estão mais acessíveis para reuniões 
remotas e aceitam de bom grado o 
trabalho remoto, demonstrado 
confiança na equipa de consultoria. 
Esta questão pode ser vista como 
uma oportunidade para esta 
atividade devido à otimização de 
custos, o que permitirá sermos mais 
competitivos. Em termos 
organizacionais, observamos uma 
alteração generalizada da forma de 
trabalhar com uma aposta forte no 
teletrabalho e a implementação de 
modalidades de rotação presencial 
nos espaços de trabalho onde as 
empresas de consultoria 
desenvolvem a sua atividade. A 
questão primordial reside em 
procurarmos entender qual será o 
cenário ideal de organização de 
trabalho quando a crise pandémica 
passar. Embora vejamos inúmeras 
vantagens no teletrabalho (quer em 
termos de otimização dos custos, 
quer em termos de satisfação dos 
colaboradores), entendemos que a 

adotaram novos modelos 
operacionais para continuarem a 
desenvolver a sua atividade. Este 
momento excecional requer uma 
abordagem atualizada da auditoria, 
com base num conjunto específico 
de competências, supervisão e 
conhecimento necessários para 
garantir a sua adequação a este 
contexto. Os auditores não podem 
simplesmente insistir na entrega dos 
processos e respostas habituais aos 
seus clientes. Com as organizações 
a enfrentarem perturbações 
significativas, também os auditores 
vão necessitar de se adaptar para 
poderem responder a este desafio da 
melhor forma possível. Vê-se, assim, 
reforçada a necessidade de 
informação financeira e de auditorias 
de qualidade, as quais exigem uma 
necessidade de inovação quanto aos 
processos implementados, colocam 
uma pressão acrescida sobre o 
auditor e que seriam mais facilmente 
conseguidas com uma maior 
diversidade de players no mercado 
de auditoria. À medida que esta nova 
“normalidade” evolui, as 
organizações encontram-se a 
reconsiderar a sua forma 
convencional de operar. Do mesmo 
modo, a prática da auditoria precisa 
de acompanhar esta transformação 
para se manter relevante e 
responder a expectativas 
inesperadas, explorando de que 
modo disponibilizar informação em 
tempo útil, otimizar recursos e 
identificar oportunidades de melhoria. 

presença física das equipas no 
escritório contribui para o 
enriquecimento do conhecimento e 
experiência do colaborador. A nosso 
ver, a solução final passará 
certamente por um sistema rotativo 
cujo lay out final será um mix do 
“velho” com o “novo” normal.



PUB


